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A bananeira, Musa spp., produz um dos frutos mais consumidos no mundo, sendo 

cultivada principalmente nas regiões tropicais do planeta. Atualmente, mais de 130 países 

tem cultivado banana de acordo com o último levantamento da Food and Agriculture 

Organization of the United Nations (FAO), sendo que o Brasil se destaca em quarto lugar 

com 5,8% da produção mundial (FAOSTAT, 2019). O Brasil produziu 7,2 milhões de 

toneladas de banana na safra de 2017 em uma área plantada de 486.766 hectares (IBGE, 

2019). 

Apesar do Brasil ter se destacado mundialmente como o quarto maior produtor de 

banana, o rendimento médio por área colhida, 14 mil kg/ha, encontra-se aquém de países 

como República Árabe da Síria, Nicarágua, Indonésia e África do Sul com 70 mil, 65 mil, 

60 mil e 59 mil kg/ha, respectivamente, além de estar abaixo da média mundial de 19 mil 

kg/ha (FAOSTAT, 2019). Essa diferença de produtividade deve-se principalmente aos 

problemas fitossanitários que contribuem para a redução da produção. 

Apesar de serem afetadas por doenças causadas por fungos, bactérias e vírus, a 

bananeira enfrenta também ataques por fitonematoides, considerados um dos principais 

grupos de patógenos da cultura. Os nematoides são capazes de limitar o desenvolvimento, 

produtividade e longevidade das culturas, apesar de esforços terem sido feitos para seu 

controle. 

Entre as mais variadas espécies de nematoides relatadas parasitando ou associadas 

ao cultivo da bananeira, os nematoides que têm causado maiores danos são os endoparasitas 

migradores Radopholus similis, Pratylenchus coffeae e P. goodeyi e Helicotylenchus 

multicinctus, o semiendoparasita sedentário Rotylenchulus reniformis, e os endoparasitas 

sedentários Meloidogyne spp. que podem causar sérios danos à cultura. 

Em levantamento realizado no ano de 2011 em campos de cultivo localizados nas 

cinco regiões geográficas do Brasil, Região Norte (Acre), Nordeste (Pernambuco), Centro 



 

 

Oeste (Distrito Federal), Sudeste (São Paulo) e Sul (Santa Catarina), foi observado a 

predominância de Meloidogyne javanica e M. incognita na maioria das amostras avaliadas, 

seguidas pelos nematoides Helicotylenchus spp., R. reniformis, R. similis, Scutellonema 

spp. e Criconemoides spp. (Monteiro, 2011). 

De maneira geral, a destruição dos tecidos radiculares ocasionada pela ação dos 

nematoides pode afetar a absorção de água e nutrientes, além de enfraquecer o sistema de 

ancoragem da planta, o que resulta em crescimento reduzido das plantas, na diminuição do 

número e tamanho de folhas, redução do peso do cacho e da vida produtiva, prolongando o 

ciclo vegetativo e consequentemente aumentando o período entre colheitas. 

Em se tratando de R. similis, o nematoide de maior importância nessa cultura devido à 

capacidade de causar danos, perdas de produção de 10 a 50 % foram documentadas 

(Davide, 1996), sendo, que no Brasil, perdas de até 100% já foram verificadas em bananais 

(Zem; Alves, 1981). 

Perdas significativas também foram relatadas quando bananeiras da cultivar Grande 

Naine encontravam-se altamente infectadas por M. incognita, na região de Petrolândia, no 

Estado de Pernambuco, com redução de 47,91% no tamanho do cacho, 27,40% no peso do 

cacho e de 39,33% no número de frutos por cachos, além de levar a um atraso na maturação 

dos cachos na ordem de 50 dias (Costa et al., 1997). 

Os nematoides, de maneira geral, são de difícil controle e uma vez introduzidos em 

uma área agrícola é praticamente impossível a sua erradicação. Para tanto, devemos levar 

isso em consideração e adotar o manejo em duas fases onde se explora a bananicultura. 

Primeiramente, devemos aplicar medidas que visam impedir a entrada e a consequente 

disseminação de nematoides para áreas isentas desses patógenos, utilizando-se medidas 

preventivas (legislações quarentenárias, práticas fitossanitárias e escolha de áreas e 

materiais propagativos livres de nematoides). Em um segundo momento, devemos utilizar 

estratégias que visam reduzir a população de nematoides de importância econômica 

naquelas áreas em que eles se encontram presentes, como os métodos físicos e químicos 

(remoção de partes vegetais infectadas associada a termoterapia e tratamento químico e 

solarização do solo), culturais (rotação/sucessão de culturas, erradicação de plantas 

daninhas ou cultivadas atacadas por nematoides, pousio, uso de matéria orgânica, plantas 



 

 

antagonistas e armadilhas, adubação balanceada, época de plantio, etc.) genéticos, químicos 

e biológicos. 

Experimentos de campo têm demostrado que os bananais podem ser estabelecidos e 

mantidos livres de R. similis, se plantados em áreas que ele não ocorra e outras medidas 

preventivas sejam adotadas para evitar a sua introdução, já que esse nematoide não ocorre 

naturalmente nos solos brasileiros. Por outro lado, nem sempre o mesmo pode ser aplicado 

aos outros nematoides que ocorrem naturalmente no território nacional como é por exemplo 

o caso dos nematoides formadores de galhas, Meloidogyne spp., que já foram relatados 

ocorrendo em plantas nativas brasileiras (Lima, 2003). 

A utilização de material de propagação vegetativa para plantio (mudas, brotações e 

rizomas) livres de nematoides deve ser considerada uma importante prática de manejo a ser 

adotada no estabelecimento de novos pomares. A utilização de mudas micropropagadas é a 

forma mais adequada e confiável para evitar a introdução em áreas livres de nematoides. 

Em bananais onde os nematoides estão estabelecidos, a sua erradicação é 

praticamente impossível, pois a maioria das espécies são altamente polífagas que costumam 

ocorrer simultaneamente na bananeira, podendo sobreviver por longos períodos no solo. 

Em casos como este, devemos lançar mão daquelas estratégias que visam reduzir a 

população de nematoides nessas áreas como já mencionado. 

Outra prática importante no manejo de fitonematoides em campos de cultivo de 

banana é o controle de plantas daninhas, uma vez que essas plantas podem ser hospedeiras 

alternativas dos nematoides de maior importância na cultura. Um exemplo são os 

nematoides das galhas que parasitam mais de 2 mil hospedeiras (Gowen; Quénéhervé, 

1990), geralmente endêmicas nas áreas de implantação dos bananais brasileiros (Zem, 

1982). O mesmo ocorre com o nematoide cavernícola que apresentam mais de 300 espécies 

de plantas como hospedeiras (Holdeman, 1986). 

A incorporação de matéria orgânica no solo também traz benefícios quanto ao 

controle de fitonematoides. O uso de esterco ajuda a reduzir o nível populacional de 

nematoides a longo prazo, embora grandes quantidades são necessárias para que haja a 

expressão de propriedades nematicidas. 

O uso de plantas antagonistas em esquemas de rotação ou plantio consorciado tem 

se mostrado outra alternativa eficaz. Substâncias químicas com efeito nematicida têm sido 



 

 

extraídas dessas plantas, podendo ser usadas em produtos comerciais. Os principais grupos 

e/ou espécies de plantas antagônicas estão distribuídas entre as compostas (ex.: Tagetes 

spp.), gramíneas (ex.: Brachiaria spp.; Digitaria decubens; Eragrostis curvula; e Panicum 

maximum cv. Guiné), leguminosas (ex.: Mucuna spp.; Crotalaria juncea; C. spectabilis; C. 

paulina) e outras, como nim (Azadirachta indica), mamona (Ricinus communis L.) e 

crucíferas, etc. (Ferraz; Valle, 1997). 

O controle biológico de fitonematoides também tem grande potencial quando 

incluído no manejo integrado em condições de campo, mas é recomendado efetuar testes 

para verificar a necessidade de adaptações necessárias para os diferentes agrossistemas. O 

nematoide R. similis têm sido controlado substancialmente com aplicações simples ou 

combinadas de F. oxysporum com Purpureocillium lilacinum ou Bacillus firmus 

(Gebremichael, 2015), sendo que a aplicação combinada de F. oxysporum e B. firmus foi a 

mais efetiva no controle de R. similis em bananeiras com uma redução na densidade do 

nematoide de 86,2%. Doses de 15g planta-1 a 20g planta-1 de P. lilacinum reduziu o índice 

de galhas, números de massas de ovos, ovos por massa, fêmeas e densidade populacional 

de M. incognita em bananeira (Sundararaju et al., 2003).  

No Brasil encontram-se aproximadamente 23 marcas comerciais de produtos 

biológicos compostos por diferentes espécies de organismos (Bacillus firmus, B. subtilis, B. 

amyloliquefaciens, B. methilotrophicus, B. linheniformis, Pasteuria nishizawae, P. 

lilacinum, Pochonia chlamydosporia e Trichoderma harzianum) registrados para o controle 

nematoides com eficiência comprovada (AGROFIT, 2019). 

A aplicação de nematicidas tem sido utilizada sistematicamente em plantios antigos 

de banana. Em locais de plantio recente, as populações de nematoides devem ser 

monitoradas mensalmente e as aplicações de nematicidas efetuadas somente quando as 

populações atingem níveis elevados, como por exemplo no caso de bananeiras quando os 

números de R. similis são maiores que 7.000 indivíduos por 100g de raiz (Fogain et al., 

1996). 

Nematicidas como aldicarbe, fostiazato, terbufós, carbofurano, fenamifós e 

etoprofós já foram relatados levando a incrementos na produção variando de 5 a 263%, 

quando aplicados para controle de diversas espécies de nematoides em bananeiras em 

diferentes países (Araya, 1995). 



 

 

Os nematicidas mais comumente usados em plantios comerciais, na maioria dos 

países exportadores de banana, são fenamifós (Nemacur), etoprofós (Mocap) e isazofós 

(Miral), que podem ser eficientes no controle de nematoides migradores que tem parte do 

seu ciclo de vida no solo (Gebremichael, 2015). Atualmente, apenas três produtos 

(fostiazato, terbufós e fenamifós) estão registrados no Brasil para serem utilizados na 

cultura da banana (AGROFIT, 2019). 

A utilização de cultivares de bananeiras resistentes a nematoides constitui-se na 

medida mais promissora e desejada pelos agricultores. Porém, para a bananeira, poucos têm 

sido os avanços realizados pelos nematologistas e melhoristas para a seleção de materiais 

resistentes e desenvolvimento de cultivares melhoradas. Poucos são os trabalhos realizados 

que puderam identificar fontes de resistência aos principais nematoides (R. similis, 

Meloidogyne spp. e P. coffeae) da bananeira.  Embora existam alguns resultados 

controversos, cultivares diploides (AA) do grupo Pisang Jari Buaya têm sido identificados 

como fontes de resistência a R. similis (Wehunt et al., 1978). Resistência ao nematoide 

cavernícola foram também relatas em Yangambi km 5, (AAA), e em alguns diploides 

selvagens e cultivados de M. acuminata e M. balbisiana (SARAH et al., 1996). As 

cultivares Calcutta 4, Loong Tavoy (2) e Long Tavoy (1) foram relatadas como 

parcialmente resistentes a P. coffeae e até o momento nenhuma fonte de resistência foi 

encontrada aos nematoides das galhas (Quénéhervé et al., 2008). 

No Brasil, esforços têm sido feitos com o intuito de selecionar acessos de bananeira 

resistentes a nematoides provenientes do banco de germoplasma da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura. Santos et al. (2013), avaliando acessos de bananeira, selecionaram quatro 

acessos promissores quanto à resistência a R. similis, ‘4249-05’, ‘0337-02’, ‘0323-03’, e 

‘4279-06’, que poderão ser utilizados como fontes de resistência em programa de 

melhoramento de bananeira. Acessos com potencial para a resistência às espécies de 

Meloidogyne que haviam sido selecionados por (Teixeira, 2007) não confirmaram 

resistência em estudo posteriores (Dados não publicados) e, portanto, ainda não foi 

encontrado nenhuma fonte de resistência efetiva contra os nematoides das galhas. 

Outra forma de controle que apresenta como principal vantagem a redução do uso 

de compostos químicos e que tem um grande potencial no controle de nematoides na 

cultura da banana é a transformação genética. Atkinson et al. (2004) transformaram com 



 

 

sucesso plantas de bananeira para expressar uma proteína modificada da cistatina do arroz e 

conseguiram alcançar resistência de 70 ± 10%. 

Os maiores avanços no conhecimento e manejo de nematoides na cultura da banana 

ocorreram nos últimos 60 anos, ao redor do mundo. Sabemos que o uso de nematicidas já 

não é mais tão eficiente e desejado, pois estamos vivendo uma tendência global de 

substituir o antigo controle dos nematoides por uma visão mais ampla de “manejo 

sustentável de nematoide”. Em teoria, as estratégias de manejo integrado de pragas 

oferecem os meios mais adequados e eficientes para o controle de nematoides, permitindo 

combinar os diferentes métodos discutidos nessa revisão, com o intuito de obter um 

controle mais eficiente e sustentável nos campos de produção de banana. 
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